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() Con ... l r u HH'! H.Jesus, manso e 
humilde dp cora,'ao fazei nO,80 co
ｲ｡ｾＧｾｬｯ＠ semf"lh1.11te ao vosso' 

O a Jud.,utp: Ｂｾｦ｡ｲｩ｡＠ Sanliô<lma. 
h 'rai·nos das penas do IO ferno" 

\I{·todo: Começa o dia com ato. 
de humildade. repetindo cinco vê
te, as Jacu latónas acima; dize é, 
te. grupos de cmco mU ltas vêzes 
dumnte O dia De nOlte. pergunta
te. quanlds vêzes as repetiste, ma r 
cando o número num caderninho e 
comparando-o com o do dia an te
n or. 

('onst''II;l1do: A humildade ba
seia·se na· verdade e na jus tiça. O 
humilde está plenamente conscio 
dos muitos dons e talentos que 
Deus lhe emprestou para o serviço 
dêle. l!:le reconhece o bem que fez 
e seus bons sucessos; mas atribue 
tudo isto a Deus. l1:1e quer depen
der inteiramente de seu Criador; é 
um servo fi el. honesto e justo que 
planeja tão cuidadosamente, que 
trabalha tão seriamente e reza tão 
humlidemente, como se um fracas
so fõsse impossível. As duas ja
culatórias acima, de um lado, ilu
minam a mente e fortalecem a 
vontade com a divina graça de per
severar neste serviço me ri tório, do 
outro lado, desenvolvem a virtude 
da humildade com cada repetição 
destas aspirações. 

Na defensiva: Lúcifer é o símbo
lo do orgulho. l!:le reverenciou sua 
própria excelência, rebelou-se con
tra seu Criador e tentou ser como 
Deus, cuja infinita justiça lançou 
êste anjo presunçoso e arrogante 
ao inferno. Repleto de amargura e 
vingança, trata de arrastar as al
mas humanas para sua miserável 
existência, suscitando nelas o orgu
lho, a vaidade e a presunção. Jesús 
Cristo, o Filho de Deus e Rei dos 
ｾ･ｩｳＬ＠ cha.ma a nossa atenção para 
este pengo e manda-nos imltar a 
humildade de seu sagrado Coração. 
Nossas jaculatórias imploram ao 
Coração de Jesús e à sua Mãe bem
dita que salvem nossas almas or
gulhosas do fogo do inferno e pe
dem a graça de transformar o es
pínto presu'!!ido, vão e arrogante 
em um humIlde servo de Cristo. 

Na ofensiva: Jesús e Maria que 
modêlos maravilhosos da hunlilda
de I A Rainha do Céu torna-se "a 
escrava do Senhor" enquanto o 
Filho de Deus se fáz homem su
jeito à fome, sêde, sofrimentos e à 
mais humilhante morte na cruz. 
"Aprendei de mim, pois eu sou 
manso e humilde de coração". As 
atarefadas abelhas, no meio das 
flores fragrantes em mil altares 
atraem mais atenção do que seu 
Criador escondido debaixo das sa
gradas espécies. Deus exalta ao hu
milde e humilha o orgulhoso en 
quanto a oração humilde ｳｯｾ＠ até 
o mesmo trono das Infinitas mer
cês. As nossas jaculatórias fre
qüentemente repetidas ､･ｳｶｾｮ､｡ｭ＠

ＭＭＭｾｾ ｾ］＠

Flo r lanOpo lls , Agoslo 1945 N.6 

CARTA ABERTA ao 
SR. J. DE MELLO 

Premdo enhor 

Lelnos na rev ista "Literatu ra e 
Ar te". n. 13, ahril ele ＱＡ Ｉ ｾ ＵＬ＠ seu pro
ｬ･ｾｬｏ＠ contra uma publica,ão em a 
hLel lura.' · 

Permila-nos dizer· lhe que não 
podemos concordar com , ua opi· 
nião eln vários respeitos, 

Em primeiro lugar, queremos re
g'lstar aqui uma dúvida a respeito 
do sentlrlo em que o senhor usa a 
palavra " termino logias". Se, na sua 
｡｣ｰｰｾ￣ｯＬ＠ "terminologia" é sinõnimo 
de "ca tólico", dlremos que labora, 
par ialmente. em êrro, pois as nos
"-as a rmas não " lutam na Europa 
pela des truição" da religião católi
ca E las luta ram, sim, pelos princ!
pios democráticos que, de modo al
gum, estão em oposição com a dou
trina católica E a bem da demo
cracia o s r. nos permitirá a nós ca
tMicos, frisar as ､ｩｦ ･ ｲ･ｾ  ｡ ｳ＠ que 
eXIstem, digamos, entre os católi
cos e os comun istas ou homens sem 
religião e crença definida. Nós ca
tólicos, lembrados da ação criadora 
e conservadora, exercida pela reli
gião católica na formação de nos
sa nacionalidade, queremos preca
ver-nos contra a ação dissolvente 
de uma literatura que se põe em 
opos lção à nossa fé e ao são patrio
tismo. Não somos nós, brasileiros 
c'.'tólicos, ｱｾ ･＠ criamo distinções e 
dlferenclaçoes, mas sim aquêles 
que, pela literatura, querem minar 
a fé, base imprescindível do amõr 
à pátria; são aquêles que, esqueci
dos dos seus deveres mais elemen
tares, propagam, sob o disfarce da I 

democracia, idéias subvers ivas on
tem nazistas, hoje comunistas. Que
remos, outrossim, precaver.nos 
contra uma literatura que não lhe 
merece o nome: livros que desres- I 

peitam as prescrlções da moral 
ma is elementar. 

E aquí não há, infelizmente "li
mites artificiais". Bem diz ｾ＠ se- I 

nhor: "Precisamos de livros bons 
a preços acessíveis, proveitosos á 
totIos, sejam leitores "católicos" ou 
(deixe-nos suprimir seu "apenas") 
"em geral", 

Bons livros oferece·nos a litera
tura católica. O senhor nos há-de 
､ｾｳ｣ｵｬｰ｡ｲＬ＠ se, mais uma vez, diver
glmos do seu modo de pensar. Pois 
aflrmamos que existem "obras ca
tólicas". 

Cada escritor tem sua menta li-

_as armadilhas sutís do orgulho e 
ajudam a alma no seu desejo de 
tonar-se mais e mais semelhante 
aos Coações de Jesús e de Maria. 

RpparaçAo: O fariseu e o publi
ca!10 foram ao templo orar. Deus 
reJeltou a oração do fariseu por 
causa do orgulho dêste, mas ouviu 
os rogos do publicano, desprezado 
por causa da humildade dêle. Re
ｰ｡ｲ｡ｭｾｱ＠ os pecados de vaidade, de 
pes.unçao e de orgulho pelas jacu la
tónas _umdas às orações do sagrado 
Coraçao que sobem de mil taber
náculos ao trono da Misericórdia 
se!11 limites. "Jesús, manso e hu
ｾｬｬ､･＠ de coraçllo, fazel nosso cora
çao semelhante ao vosso. Maria 
Santíssima, livrai-nos das penas do 
Inferno". 
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o Footballer Profissional 
Knute Rockne foi o mais afama

do e conhecido profissional da pe
lota em todo o território dos Esta-

dade que, ultimamente, é formada 
por sua atitude religiosa. "Le style 
c'est l'homme", dlz o francês acer
tadamente. Pois bem, um autor ca
tólico produzirá obras "católicas". 
Sirvam de exemplo: Manzoni: "Pro
messi Sposi"; \Veber: "Dreizehnlin
den" ; Benson: "The Lord of the 
ｗ ｯｲ ｬｾＢ ［＠ Shehan: "Luke Delmedge"; 
Slenluewlcz: "Quo vadis ?"; Bazin: 
"La Terre qui meurt"; etc., etc., Es
colhemos êstes nomes ao acaso. 
Poderíamos mencionar ainda uma 
legião, começando por Dante Ali
ghieri e os clássicos espanhóis até 
os escritores nacionais como Nabu
co. Tasso da Silveira , J onatas Serra
no, Vilhena de Morais, Hildebran
do Lea l, Soares de Azevedo, Tristão 
de Atafde e outros mais. As obras 
de todos êstes autores servem tan
to para leitores "católicos" como 
para leitores "em geral". O 'senhor 
quelf31 Ｎｬ･ｭ｢ｲ｡ｲＭｾ＠ que "<!atólico" 
é smommo de "universal". Há, en
tretanto, tantos escritores que, jus
tiflcadamente, não reclamam para 
sf o qualificativo de "católico". De
v!:mos, porém, notar que as obras 
deles na? servem para ninguém. 
Nunca fIcará um homem melhor 
pela leitura de uma obra porno
gráfica, por uma obra que glorifi
ca o sUlcídlO, a irreligiosidade, o 
dlvÓrciO e as aberrações da carne 
Nunca satisfará uma obra que ｦ｡ｾ＠
a propaganda do totalitarismo na
ZlSta ou_comunista. Afirmar o' con
trono, e conhecer bem pouco a 
alma humana 

E .. ｾｩｳ＠ ti a razão de ser o "livro 
cll tohco . l1:1e diz as cousas como 
sao n.a realidade; mas di-las em con
formldade com a verdade e a decên. 
Cla. €le quer ensinar e confortar 
quer guiar e consolar, quer mos: 
trar a solução dos grandes proble
mas da Vida, elevando a mente do 
leitor para além das estrêlas, on
de lhe brIlhará a luz da glória eter
na, da qual, em cada livro católico 
podemos descobrir um reflexo. ' 

Seja, pOlS, o ilvro católico um fa
rol salvador para todos os verda
deiros brasileiros. 

Respeitosamente 
a Redação de "O Mariano". 

dos Unidos da América do Norte. 
Iniciou seus estudos na célebre uni
versidade de Notre Dame, no Esta
do de Indiana. Encontrou o fim da 
vida, mortalmente ferido num de
sastre do seu próprio avião, após 
sua conversão para a Igreja de 
Cristo. l1:ste homem, depois de ter 
achado o caminho da verdade, con
ta -nos sua história do seguinte 
modo: 

Era o técnico dum scratch . Cada 
vez que tínhamos jogos em certas 
cidades, meus jogadores, logo que 
desembarcassem do trem, dirigiam
ｾ ･＠ para a igreja. 

Ao contrá rio dêles ia eu para um 
hotel e lá conforta va-me do bom 
e do melhor. O povo não via com 
bons olhos o que fazia. 

Vendo. ISSO, r esolvi assistir com 
pies à santa Missa aos domingos 
quando havia jogos com meus pu: 
pilos. 

Numa destas noites, antes de 
uma lmportante partida, não po
dendo dormir, vestí o sobretudo e 
se!1tei-me no varandão que dava 
smda à rua. Quando o relógio da 
catedral batia 5 horas ví que uns 
dos meus jogadores 'retiraram-se 
do hotel, um a um sairam todos. 
F::ram cinc? ｾ＠ meia passada. Cha. 
mando o ull1mo, perguntei aonde 
lam àquela hora? Simplesmente 
respondeu-me: "Vamos assistir à 
Santa Missa" Acompanhei-o_ im
preSSiOnava-me muitíssimo seu 
zélo e piedade. 

Na hora da santa Comunhão, 
aproxlmaram-se todos da sagrada 
mesa e receberam a Jesús. RefIe
ｴｭ｣ＧｾｯＬ＠ compreendi que grande era 
a força da religião que professa. 
vamo 

. Ví então o que me faltava lIlI 
vlda. Mas tive a minha maior ale
gna, quando ppla primeira vez c0-
mandava o pelotão que se aproxi
mava do altar para receber o Rei 
dos relS. 

Assim como êste, também nós 
catóhcos, sejamo jogadores ou não 
aproxll11em9-nos de Jesús, para re. 
cebermos força. não só para ven. 
cer, mas também para perder. ｾ＠
Jamos humildes na vitória e fortes 
na derrota. 

Gil Ivo ｾ＠
3" Ano A 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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